
Sumaré nasceu em 
torno da Estação 
Ferroviária. Duas 

ruas simbolizam esses 
primeiros momentos 
da Vila de Rebouças: a 
rua Bandeirantes, que 
termina (ou começa) na 
estação e a rua de Mon-
te-Mór, mais tarde de-
nominada Rua 7 de Se-
tembro e depois Aveni-
da 7 de Setembro. De-
pois surgiram as ruas 
laterais, em número de 
5, inicialmente chama-
das de travessas. Com 
a expansão do núcleo 
de povoação, teve início 
um processo chamado 
hoje de divisão de solo: 
os loteamentos. 

Essa área central in-
corporou pequenos lo-
teamentos que, no de-
correr do tempo dei-
xaram de ser chama-
dos pelo nome, passan-
do a ser titulados co-
mo “área central”. Va-
mos fazer uma descri-
ção suscinta deles.

Oreste Ongaro foi o 
primeiro vice-prefeito 
de Sumaré, em 1955. 
Foi um grande em-
preendedor, deixando 
muitas propriedades 
para seus familiares. 
Foi o responsável por 
um empreendimento 
denominado “Lotea-
mento Oreste Onga-
ro”, do lado esquerdo 
da Avenida 7 de Setem-
bro (para quem sobe). 
Isso em 1942.

José e Júlio Vasconcel-
los eram filhos de Ma-
noel de Vasconcellos, o 
“Maneco”. Foi o maior 
proprietário de terras 
de Rebouças. Sua fazen-
da começava nas vizi-
nhanças do Ribeirão 
Quilombo e ia até No-
va Veneza, no sentido 
da Avenida da Amizade. 
Os dois filhos do “Mane-
co” foram responsáveis 
pelo Loteamento José e 
Júlio Vasconcellos, em 
1945, na Praça da Re-

Os loteamentos 
centrais da cidade

Folclore 
Sumareense

Sopa de 
abacate

W.M. tinha a fa-
ma de ser um bom 
garfo. As oportuni-
dades que tinha pa-
ra saborear um pra-
to jamais eram des-
perdiçadas – em ca-
sa, na residência de 
parentes ou de ami-
gos. E nas pescarias 
também.

Certa vez foi com 
os irmãos para um 
rancho de pesca no 
sul de Minas. Um 
dos irmãos sem-
pre colaborava nes-
ses passeios como 
cozinheiro. Na ho-
ra da janta o prato 
principal foi uma 
sopa. Uma sopa de 
cor verde, exalando 
um cheiro convida-
tivo. W.M. parecia 
um personagem de 
desenho animado, 
cheirando o prato e 
acompanhando ele 
ao ser depositado na 
mesa de refeições.

Colocou uma por-
ção, bem reforçada, 
no seu prato. Chei-
rou e experimen-
tou. Fez uma excla-
mação elogiosa ao 
irmão cozinheiro:

- Que delícia! Mui-
to bom! Que sopa é 
essa?

O irmão, que ado-
rava fazer brincadei-
ras saiu com esta:

- Sopa de abacate!
E não é que pa-

recia mesmo? Era 
verde... 

Só que a brinca-
deira, ou conversa, 
parou por aí. O ir-
mão achou que não 
precisaria desmen-
tir que era uma so-
pa abacate. E assun-
to encerrado.

Mas o W.M. vol-
tou para a casa pen-
sando na tal sopa de 
abacate. No dia se-
guinte à sua vol-
ta foi no supermer-
cado e comprou al-
guns abacates. E le-
vou-os para a espo-
sa fazer a tal sopa 
de abacate. Falou 
para ela:

- Pergunte para 
o meu irmão quais 
os temperos que ele 
usou para fazer a 
tal sopa.

Ela liga para o 
cunhado pergun-
tando que sopa era 
aquela. Nunca tinha 
ouvido falar que se 
fazia sopa com aba-
cate. Então veio o 
esclarecimento e o 
desmentido:

- Aquela não era 
sopa de abacate. 
Era sopa de ERVI-
LHA!

W.M. precisou 
aguentar a gozação 
da esposa. 

O abacate acabou 
virando sobremesa. 
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pública (lado direito de 
quem sobe). Aliás, eles 
viveram quase toda vi-
da nesse local, nas suas 
residências. 

Também em 1945 os 
parentes Thomaz Di-
dona e Vitório Pansan 
resolveram transfor-
mar suas terras em lo-
teamento. Foi nas ime-
diações da rua Justino 
França com a 4ª. Tra-
vessa (Rua Dom Barre-
to). Nesse local existia 
o campo de futebol do 
Grêmio Esportivo Pau-
lista, que em 1950 fun-
diu-se com o Aliança e 
deu origem ao Clube Re-
creativo Sumaré. 

Joseph Pleasant Fen-
ley era descendente dos 
imigrantes norte-ame-
ricanos que tinha uma 
máquina de beneficiar 
algodão, na esquina da 
rua 7 de Setembro com 
a 3ª. Travessa (Rua An-
tônio do Valle Mello). 
Nessas imediações ele 
loteou sua área em 1946.

Anauate Atallah não 
tinha ligação com a ci-
dade. Mas deu nome ao 
loteamento de sua pro-
priedade em 1946, no 
caminho que ia de Su-

maré para Nova Odes-
sa. É o local da atual es-
tação rodoviária.

Em 1953 surgia a Vi-
la Leontina. Tinha re-
lação com Júlio de Vas-
concellos, que era viú-
vo de Leontina Miran-
da. Localizava-se nas 
proximidades das ruas 
Ipiranga e Francisco 
Duarte. 

Em 1956 surgia a “Vi-
la Nova”, que simboliza-
va o grande crescimen-
to da cidade. Sumaré já 
havia se emancipado 
de Campinas e recebia 
suas primeiras indús-
trias. Daí a necessida-
de de novos lotes para 
atender a demanda de 
moradores. É a área que 
fica nas proximidades 
da Estação Rodoviá-
ria, entre a 2ª. Travessa 
(Rua Antonio Jorge Che-
babi e Rua Dom Barre-
to). Tinha um campo de 
futebol, que chegava a 
ser utilizado em com-
petições de pólo. 

Como vimos, até ago-
ra a expansão de Re-
bouças-Sumaré dava-
-se para a direita e es-
querda da rua 7 de Se-
tembro. 

Em 1955 a expansão 
foi para a parte de ci-
ma: Surgia o Jardim São 
Paulo. Na época, ele vi-
ria a ser o bairro nobre 
de Sumaré, com cons-
truções mais sofistica-

das. É a área da Praça 
Manoel de Vasconcellos, 
do lado direito, que so-
be até a Avenida Rebou-
ças e pela direita vai até 
as proximidades da Rua 
Marcelo Pedroni.


